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ASSINATURA DO PLANO ESTADUAL DE SEGURANÇA PÚBLICA – 30/08/2007 

Quero declarar oficialmente aberto o 5° Eneme - Encontro Nacional de Entidades de 
Oficiais das Polícias Militares Estaduais e aproveito o ensejo para abraçar todos os 
oficiais das PM’s brasileiras que visitam nosso estado e trazem, com a sua experiência, 
uma colaboração inestimável para o fortalecimento das políticas de segurança pública, 
para o prestigiamento da instituição secular que é a Polícia Militar do Estado de Sergipe 
e dos demais estados e para a unidade do nosso país na luta contra a violência e pela 
afirmação dos valores maiores da nação brasileira. Bem vindos a todos. 

Meus senhores e minhas senhoras. Permitam-me que, em primeiro lugar, registre a 
alegria da família militar sergipana e também a alegria do nosso Governo de estar 
sediando o 5° Encontro Nacional de Entidades de Oficiais Militares Estaduais. É para o 
estado de Sergipe uma assumida honra receber a partir de hoje oficiais militares de 
todos os estados do Brasil, representando entidades de classe que têm se dedicado a 
promover o bem estar dos seus associados, mas também, a contribuir para que o país 
encontre os caminhos para resolver os problemas, especialmente àqueles vinculados à 
segurança pública. 

As Polícias Militares são instituições vitais a esse país. Em cada estado, dentro das suas 
respectivas autonomias e sob a liderança de seus respectivos governadores, a Polícia 
Militar realizando um policiamento ostensivo, enfrentando crises, combatendo face a 
face o crime nas grandes e nas pequenas cidades do Brasil, é uma força pública que, em 
cada estado, merece o respeito dos seus cidadãos. e, sobretudo, a confiança daqueles 
que a sociedade escolhe para governar cada estado desse país. É nosso desejo que os 
senhores aqui possam produzir reflexões a respeito dessa importante instituição, discutir 
a sua modernização, discutir os projetos que tramitam no Congresso Nacional e 
apresentar a todos os governadores brasileiros idéias e propostas que caminhem no 
sentido da modernização da força pública, no sentido da valorização dos seus 
integrantes e no sentido da vitória definitiva das forças da lei contra o crime e contra a 
violência. A todos os senhores, o abraço pessoal do Governador e o desejo de uma boa 
estada no estado de Sergipe. 

Nós temos uma grande tarefa, unir todos que trabalham na segurança pública no estado 
de Sergipe. Unir a Polícia Civil, quero dizer com tranqüilidade a todos que integram a 
Polícia Civil, especialmente aos indispensáveis delegados de polícia, cuja função basilar 
é indispensável na consolidação da polícia judiciária. Sem os delegados liderando suas 
respectivas delegacias, presidindo os inquéritos, usando a sua inteligência nas 
investigações, colocando a sua vida em risco no combate ao crime, não há possibilidade 
de se construir um sistema de segurança. 



O Governo do Estado tem trabalhado com profundo esforço, muitas vezes gerando 
críticas, muitas vezes dizendo não, porque eu sei que ou eu arrumo a Secretaria da 
Segurança Pública nesse ano, ou não tenho mais tempo para arrumá-la. Ou eu, agora, 
enfrento até a cara feia ou eu, no futuro, não terei como produzir sorrisos. Nós estamos 
num ano de duro ajuste fiscal, numa economia brutal para que possamos reerguer o 
estado. Nós estamos trabalhando para criar as condições para que o estado possa 
caminhar com os seus pés e obter as suas metas. Para isso, é preciso tomar decisões 
duras e as decisões que objetivam reduzir os gastos, só têm uma intenção: um centavo 
que eu economize no custeio, vai para o investimento na própria segurança pública. Um 
centavo que eu economize no combustível, vai para a segurança pública. Um centavo 
que eu economize em qualquer atividade, vai para o investimento que é aquilo que a 
sociedade demanda e é aquilo que os próprios integrantes da segurança pública querem, 
seja investimento - nessa primeira fase- em equipamentos, seja, no futuro, investimento 
na qualificação profissional. 

Sem economia, sem arrumar a casa, não há possibilidade de saída. As medidas de 
contenção de despesas são gerais, para todo o Governo e se alguma medida for a mim 
demonstrada como inibidora da efetividade, como redutora da eficiência, como 
complicadora para a realização das ações de segurança, sei que não sou o senhor da 
verdade, não tenho compromisso com o erro. Se alguma medida administrativa de 
contensão de gastos prejudicar a eficiência de qualquer delegacia, de qualquer ação 
policial, formalizem, expliquem, mostrem-me os números, mostrem-me a possibilidade 
de complicação à ação da Polícia que eu, com a mesma autoridade que exige o 
cumprimento das nossas diretrizes, posso rever aquelas que se mostrem ineficazes na 
prática. 

Há muito tempo atrás, eu aprendi de um velho alemão barbudo que anda hoje fora de 
moda, que a prática é o critério da verdade. Que um decreto pode ter todas as vontades 
do mundo de acertar, mas se colocado na prática não dar certo, temos que ter a 
humildade para revê-lo. E quero dizer aos senhores delegados: mandem-me o 
documento, mandem-me as sugestões, mostrem-me onde uma medida prejudica a ação 
dos senhores, que eu retifico de imediato. Eu sou um homem racional, agora preciso ser 
convencido. Se não trouxerem um convencimento, não demovem o Governador. Mas se 
tiverem lógica e apresentarem as teses com correção e que sejam visíveis as 
conseqüências, não tenham dúvida, eu não estou aqui para criar problema, eu fui eleito 
para resolver os problemas. 

Portanto, quero dizer que estou aberto aos sindicatos dos delegados, aos integrantes da 
carreira para encontrarmos, juntos, saídas que melhorem a performance do estado na 
segurança pública, mas que, também, melhorem a performance da atuação de cada um 
dos senhores e daqueles que com os senhores trabalham. 

Quero aproveitar aqui para fazer um agradecimento ao doutor Paulo Márcio. Doutor 
Paulo Márcio foi um dos principais colaboradores na elaboração do nosso programa de 
Governo. Foi o coordenador do grupo de transição na área de Segurança Pública. Os 
governos são assim, como um time de futebol. Ninguém muda um jogador em função 



de gostar ou deixar de gostar, salvo se for tão irresponsável que atue contra a própria 
equipe. Um técnico escolhe a escalação a partir de determinado jogo. Em certos 
momentos você tem um craque no banco, mas na verdade no banco, esse craque pode 
oferecer uma colaboração imensa. Nós, como brasileiros, gostamos muito de futebol, 
mas devíamos aprender com o voleibol. No voleibol o time roda, o time gira, você tira, 
bota, traz de volta porque o objetivo central é a excelência da equipe e não o destaque 
isolado de um único jogador. É isso que faz a ação coletiva ser brilhante. Por isso, eu 
quero dizer que as decisões que tomo, muitas vezes, são decisões que tenho que tomar e 
quando eu tenho que tomar, eu tomo. 

Tomo porque tem uma coisa na minha cabeça muito nítida, eu tenho um grande 
emprego que o povo de Sergipe me deu, sou o funcionário público número um, esse 
povo me paga muito bem, agora, esse povo é o meu patrão e eu tenho que trabalhar para 
dar respostas a ele. O que tiver que fazer para dar resposta ao povo, eu o farei. Ao final, 
a população dirá se valeu o contrato ou se não valeu. Eu tenho bastante tranqüilidade 
para, ao final, me apresentar diante da população e aceitar seu veredicto sem maiores 
problemas. Agora, farei o que tenho que fazer. Por isso eu quero dizer aqui que não 
dispenso, caro Paulo Márcio, a sua colaboração. A sua presença na Segurança Pública 
do Estado e especialmente no aconselhamento do Governador é indispensável e eu vou 
sempre buscar. 

Quero aproveitar também o ensejo para cumprimentar todos os senhores oficiais que 
acabaram de ser promovidos. Fico muito feliz ao ver nessas solenidades a alegria dos 
familiares, o orgulho com que os oficiais ostentam o novo posto, a felicidade com que 
se sentem parte de uma instituição. Os senhores repetem um gesto que, ao longo dos 
anos, ao longo das décadas, no caso da polícia de Sergipe há 150 anos, é repetido. Essa 
solenidade não pode ser vista apenas como um momento isolado, um momento de 
vitória pessoal, mas deve ser incorporado pelos senhores como a repetição de um ritual 
que fez da Polícia o que ela é, que fez dessa organização o que ela tem sido e, 
sobretudo, o que ela pretende ser.  

Portanto, os senhores repetem gestos que outros, muitos antes dos senhores, já o 
fizeram. Os senhores ocuparam espaços de muitos que estão na reserva depois de ter 
prestado a sua colaboração ou que em alguns casos trágicos, defendendo o povo de 
Sergipe foram para a outra vida, para que a honra da Polícia Militar e para que a 
segurança do povo sergipano fosse mantida. Por isso, ao ostentar o novo posto 
comemorem, abracem-se com seus familiares, mas não deixem que o sucesso lhes suba 
à cabeça. Os senhores são sucessores de outros homens que, como os senhores, 
acreditaram na carreira policial, lutaram por essa carreira e construíram uma história da 
qual somos todos nós guardiões.  

Que Deus proteja a todos. Que Deus dê inteligência e coragem a cada um de vocês. Aos 
pais, às mães, aos filhos, às esposas e esposos, aos parentes e amigos, meus abraços. Os 
incentivos de cada um dos senhores foram fundamentais para que esses homens e 
mulheres superassem as difíceis etapas da carreira militar para ostentarem, hoje, os 
postos que ostentam. Que Deus lhes proteja e que Deus dê a felicidade para os 



familiares também, para que possam junto com seus parentes, amigos e entes queridos 
triunfarem juntos, apoiando-os e deles recebendo o apoio e a gratidão pelo esforço que, 
sem dúvida, cada um dos senhores e as senhoras fizeram.  

Por fim, nós decidimos hoje, aproveitar uma série de eventos vinculados à segurança 
pública, especialmente esse congresso que agora se realiza e esta solenidade de 
promoção, para apresentar à sociedade sergipana e aos nossos companheiros e 
colaboradores, o nosso plano de investimento na segurança pública. Plano este que já 
está sendo deflagrado nesse exato momento. Gostaria de dizer aos senhores que as 
ações que nós vamos anunciar, todas elas têm processo de deflagração imediata, ainda 
neste ano. Quero dizer que esse plano, cuja concepção, cuja filosofia, reflete a idéia de 
uma nova segurança pública, uma segurança pública que atue articulada, de forma 
harmônica, respeitando-se as singularidades de cada força, de cada unidade, mas 
trabalhando para que todos ajam conjuntamente em benefício do mesmo fim. 

Polícia Militar, com as suas singularidades, com as suas particularidades e com as suas 
regras específicas. Polícia Civil do mesmo jeito, com as suas particularidades e 
singularidades. Corpo de Bombeiros Militares com a sua missão bem definida. Mas 
todos atuando conjuntamente com o objetivo de combater o crime, reduzir a violência, 
devolver a sensação de paz e tranqüilidade à sociedade, cumprir o dever para o qual 
cada um dos senhores aceitaram o chamado ao ingressar em cada uma dessas 
organizações. 

O conceito do plano é uma só política de segurança pública com várias organizações 
específicas, com suas diferenças, mas sob a unidade de comando. Nós temos um grande 
inimigo a vencer, um inimigo que se aproveita às vezes de pequenas divergências, 
trabalha psicologicamente a idéia de que o PM não se dá com Polícia Civil, que o 
delegado briga com o oficial, que o Bombeiro não está se entendendo com o colega de 
farda. As divisões da lei, as divisões do time do bem, é por ali que trabalha o crime da 
bandidagem, da violência, o crime do desrespeito aos essenciais direitos humanos, que 
são o direito de estar vivo, direito de proteger a sua família, o direito de proteger o seu 
patrimônio. 

Essa nova polícia precisa ter, sobretudo, a compreensão de que nós todos, do 
Governador ao soldado que está sendo engajado nesse momento, todos nós temos um 
único patrão que é o povo, e ele tem que ser o nosso objetivo. Esse projeto pensa uma 
polícia profissional, uma polícia sem a intervenção da política. Em nenhum caso, o 
Governador se meteu na promoção para dizer ponha-se fulano ou tire-se ciclano. As 
únicas hipóteses são aquelas que a Procuradoria Geral do Estado emite parecer 
desfavorável e que o Governador não pode afrontar, sob pena de correr o risco de 
caminhar na trilha da ilegalidade. 

 Mas o Governador não interferiu para tirar ninguém, nem para botar ninguém. A 
Polícia Militar ou é um órgão técnico ou a sua eficiência não pode ser produzida. Ou é 
um órgão desvinculado das paixões eleitorais, ou a sociedade não terá o carinho e o 
respeito que ela precisa para funcionar perfeitamente. A Polícia Civil, também, é uma 



organização que precisa da unidade, da força e do prestígio da administração. Estão aqui 
os projetos, nós vamos exibir rapidamente para os senhores, para deflagração imediata. 

Quero dizer que a filosofia é a de uma política de segurança pública eficiente e eficaz. 
Num primeiro momento, como eu disse desde o meu primeiro discurso proferido na 
primeira solenidade que participei na Polícia Militar, como eu disse na minha reunião 
com os senhores delegados e nos diálogos que mantive com dirigentes e representantes 
da categoria, esse ano é o ano do reequipamento, de plantar as bases do alicerce da 
reconstrução institucional da força e, a partir daí, não há plano que, sozinho, se resolva 
sem a valorização funcional de cada membro da Segurança Pública em cada um dos 
seus órgãos. E nós vamos enfrentar esse desafio e vamos enfrentar prioritariamente, 
como eu disse no primeiro dia de Governo. 

Agora, ou se trabalha com método e com sinceridade, sem criar falsas ilusões ou não se 
avança. É melhor enfrentar imediatamente a cara feia porque o salário não melhorou no 
primeiro ano, do que fazer as coisas fora de ordem para que o sorriso inicial se 
transformar em lágrima no final da caminhada. Comigo, funcionam as coisas a partir de 
uma lógica e de uma organização. Posso errar, sim, mas erro explicando como trabalho 
e posso acertar, como graças a Deus tenho acertado na vida pública. Por isso, esse plano 
pretende dotar das condições a partir dessa filosofia da união e articulação, da 
integração de recursos, da modernidade tecnológica, de um novo sistema de 
policiamento que leve em conta as estatísticas, que movimente o efetivo a partir das 
demandas reais da ocorrência do crime e da prática da violência. Uma polícia 
inteligente, uma polícia cujo efetivo se move não na repetição diária daquela regra 
cotidiana: deixa dois policiais ali, deixa um carro acolá, manda a radiopatrulha rodar a 
cidade toda. Agora, nós queremos trabalhar para juntar a tecnologia, a informação, a 
ciência da estatística com os meios, com as formas adequadas para criar um 
policiamento comunitário efetivo e criar ações de resposta contundentes e com pequeno 
tempo entre a ocorrência e a presença da força policial. 

A filosofia, portanto, é a eficiência. Toda ela a partir de um critério que eu não abro 
mão, o respeito aos direitos humanos, mas sempre deixando claro: policiais são homens 
e mulheres que põem a vida em risco e eles também têm direitos humanos. Eles estão se 
arriscando cotidianamente e nós que militamos pelos valores e pela dignidade da pessoa 
humana, precisamos trabalhar para que eles tenham total condição de trabalho. É como 
eu digo sempre: a tortura é inaceitável, a tortura desumaniza quem a pratica, ofende a 
tradição da força que ele integra e mancha a farda que ele veste. Preso imobilizado não 
oferece mais reação, a partir dali está sob a custódia do estado e se praticam as regras 
em obediência ao direito e à lei. 

Agora, não se enfrenta o crime com bala de hortelã. Quando houver enfrentamento, eu 
quero que meus homens voltem vivos, se alguém tiver que pagar, pague quem reagir à 
lei, à ordem e à polícia. Eu não confundo o uso da força necessária para conter a 
violência, para submeter o criminoso que se atreveu a negar a ordem da autoridade 
policial e reagiu a ela para tirar a vida do policial, confundir isso com violência policial 
é errado e milita contra nós que lutamos pelos direitos humanos. O combate ao crime é 



duro. Agora, a ação abjeta, a tortura, o preso maltratado dentro da penitenciária, ou da 
criança, ou do adolescente maltratado no Cenan, isso é inaceitável e já dei provas e mais 
provas darei de que identificando esses casos, punirei sem tremer a mão. Agora, quando 
os meus homens, hoje não se pode falar mais assim porque a Polícia Militar é mista, 
quando os homens e mulheres da Polícia Militar e da Polícia Civil estiverem 
enfrentando o crime e encontrarem resistência dura e a essa resistência opuserem a força 
da lei, terão a mão do seu Governador no ombro do seu policial para acolhê-lo quando 
ele, agindo em nome da sociedade, combater com dureza, como deve ser combatidos o 
crime e a violência. 

Agora, passarei rapidamente para conhecimento de todos os senhores as principais 
medidas que o Governo está formalmente autorizando e chamo a atenção de cada um 
dos senhores da imprensa e da sociedade, a previsão dos investimentos entre recursos 
próprios e parcerias importam em 20 milhões de reais. Sergipe tem apenas três bilhões 
de orçamento, mas o nosso plano, que não se restringe ao que está sendo anunciado 
agora, é um plano para quatro anos,atingindo, até 2012, a cifra de 150 milhões de reais, 
na parte de equipamento e de reforço e melhoria da polícia. Não é fácil, não é fácil. Eu 
tirei o peso agora da primeira tarefa do primeiro ano, 20 milhões em investimentos. No 
próximo ano é outra luta, mas a nossa luta não pode parar nem pode ceder, porque a 
idéia é que nós possamos ter uma segurança eficaz e eficiente no estado de Sergipe.  

Aqui estão os objetivos gerais do nosso projeto chamado “Segurança Cidadã”, 
explicando-os rapidamente:aproximar a comunidade dos órgão de segurança pública, 
promovendo a melhoria da segurança e aí, o instrumento da polícia comunitária é 
indispensável. A redução dos índices de violência, aumentando a segurança da 
população. A interiorização, uma das metas do meu Governo em todas as Secretarias, 
considerando queacabou-se o tempo de governar olhando a praia e de costas para o 
interior. Devemos governar juntos, olhando a capital, mas olhando também o interior. A 
interiorização é fundamental, tanto na Polícia Civil, na Polícia Militar e no Corpo de 
Bombeiros. Queremos executar projetos que dêem modernidade tecnológica e que 
incorpore à polícia ferramentas que vão dar melhor performance no combate ao crime e 
à violência com inteligência, gestão moderna, e  capacitação, o aumento do contingente 
e a modernização tecnológica e de comunicação. 

No tocante à comunicação, os senhores sabem, nós pegamos o estado com praticamente 
40 a 50 por cento dele em um buraco negro, os policiais não se comunicam com o 
comando porque não havia estrutura de rádio, portanto, temos ilhas policiais jogadas no 
interior do estado sem comando e sem coordenação porque não há as ferramentas para a 
equipe fazer contato constante com o quartel ou com a sede onde se referencia. 
Desenvolvimento de ações prioritárias de investimento, suprimento de equipamentos, de 
melhoria do sistema de comunicação do estado, recuperação física de instalações, 
integração de ações das polícias, civil, militar e técnica. Trabalhar na construção de 
doutrina, na construção de reflexão, na formulação de políticas. Nós não podemos 
aceitar aquela idéia de que o policial fardado é apenas um homem para operar a força. 
Os senhores precisam conhecer o brilho e a inteligência dos oficiais da PM do Brasil. 
Tenho contatado com vários, homens e mulheres preparados, especializados em direitos 



humanos, especializados em gestão, especializados em tecnologia, especializados em 
comunicação, homens e mulheres que cada vez mais melhoram a sua formação com 
diplomas de nível superior. Essa inteligência não pode se perder, essa massa crítica não 
pode ser desconsiderada, tem que ser incorporada, tem que ser trazida para que, a partir 
dela, nós possamos avançar. 

Então, estudos e experiências, a busca de outros exemplos de sucesso onde eles estejam, 
aprender com quem já está fazendo, sem orgulho, com humildade, com a posição clara 
de quem não tem compromisso com o orgulho, mas com o resultado positivo. Vamos 
elaborar um convênio com a Universidade Federal de Sergipe para o desenvolvimento 
de pesquisas e estudos da violência, capacitação de servidores nas áreas de estatística e 
de georreferenciamento, que é uma ferramenta, hoje, indispensável para a 
operacionalização da segurança pública com planejamento. Vamos fomentar a 
participação popular, aproximar a polícia da sociedade a partir da criação de Conselhos 
Municipais de Segurança Pública em todas as cidades sergipanas.  

A diretriz número um é a estruturação e equipamentos. Primeira medida: construção do 
Centro Integrado de Polícia do Bairro Santa Maria, um investimento de 422 mil reais, 
que eu já dei ordem de serviço a semana passada e que não é uma simples delegacia. É 
uma estrutura de integração respeitando as diferenças. O contingente da Polícia Militar 
tem a sua área, o contingente da Polícia Civil tem a sua outra, mas a filosofia é que 
todos trabalhem juntos, cooperados, integrados a partir desse novo conceito de 
funcionamento de polícia.  

Vai funcionar no bairro mais violento de Aracaju, com agência bancária para que as 
pessoas se aproximem cada vez mais da delegacia sem temor, para que os homens de 
bem não temam a força pública, mas se incorporem à vida cotidiana dela, vamos 
experimentar os mediadores de conflitos, pessoas preparadas para separar aquela briga 
de vizinho, porque o cachorro de um mordeu o filho do vizinho, aí vira uma briga que 
pode resultar numa violência maior. Às vezes vão à delegacia, alguém especializado 
sabe qual é a questão e não registra uma ocorrência, poupa o tempo da polícia, poupa 
papel, poupa tudo aquilo que os senhores conhecem melhor do que eu. Está lá um novo 
projeto, um projeto piloto que, a partir dele, queremos reproduzir em todo o estado de 
Sergipe dentro das condições financeiras e orçamentárias do estado. 

Regulamentação e reestruturação da Ouvidoria Geral da Segurança Pública. Um novo 
conceito de ouvidoria, também na busca de uma integração maior com a sociedade e 
com a comunidade. Novas instalações para a Corregedoria da Polícia Civil do Estado de 
Sergipe, já está alugada e brevemente será transferida, ali na rua Duque de Caxias, 
próximo à sede da Secretaria de Segurança Pública, a nova corregedoria de polícia com 
boas instalações, para que o trabalho do controle interno, na busca do padrão, na busca 
da eficiência, na busca do respeito da comunidade seja constante e presente. Novas 
instalações para as delegacias regionais de Estância e de Lagarto, dois importantes pólos 
do interior que nós já vamos deflagrar.  



Aquisição de mobiliário e eletrodomésticos para as delegacias da capital e da SSP, um 
investimento de 160 mil reais. Implantação da unidade de patrulhamento fluvial: nós 
estamos entregando à Segurança Pública aquele antigo terminal Jackson de Figueiredo, 
lá onde as barcas funcionavam antes da construção da ponte. Esta instalação vai sediar a 
unidade de patrulhamento fluvial e também a Polícia Ambiental do Estado de Sergipe 
em parceria com a Secretaria de Meio Ambiente, vamos fazer um investimento de 250 
mil reais. Quero aqui aproveitar a presença do doutor Luis Valter e agradecer ao 
Ministério Público do Estado de Sergipe, que está conosco fazendo a parceria, para 
incorporar aos nossos equipamentos uma lancha de patrulhamento fluvial. Nós 
queremos aumentar a presença do policiamento em toda a extensão da bacia do Rio 
Sergipe, porque os senhores que estão nas ruas sabem que muitas vezes que,numa 
operação, o bandido corre para os mangues ou para o rio e às vezes perde-se a 
possibilidade de prendê-lo e combater aquele tipo de prática. 

Aquisição de kit’s: nós temos um projeto e um programa. Eu recebi no meu gabinete, no 
primeiro mês de Governo, uma equipe de radiopatrulha que tinha enfrentado um 
bandido, o bandido atirou no comandante da patrulha, o tiro no peito ficou no colete, e 
os colegas chegaram e não eliminaram o bandido, não praticaram a execução. Atiraram 
para imobilizar o bandido e o levaram vivo. Uma marca bonita, uma operação onde a 
força foi usada na exata medida, o bandido reagiu e a polícia foi em cima. Pois eu recebi 
esse policial que veio falar comigo com o colete. Eu quero confessar, sou advogado de 
profissão mas sou um pouco analfabeto dessas coisas técnicas, e eu não sabia, nunca 
sabia que colete era como remédio, tinha validade, e o policial me disse: “Governador, 
esse colete está fora da validade, foi uma sorte que ele ainda sustentasse o impacto da 
bala”. E aí, o coronel me explicou que grande parte do contingente ia para as ruas sem 
equipamento de proteção individual. A sociedade não pode fazer isso. Isso é inaceitável 
que o homem que vai para a rua proteger a sociedade esteja sem o mínimo, o básico, 
como o equipamento de proteção individual. 

Se você puser alguém limpando o vidro do seu apartamento sem proteção, a Delegacia 
Geral do Trabalho vai lá e multa. Imagine nós permitirmos que os nossos policiais 
trabalhanssem desprotegidos. Então, iniciamos um processo, infelizmente não na 
velocidade que eu gostaria porque o dinheiro não dá para tudo, mas iniciamos um 
projeto em que a meta é que todos que saírem às ruas, o façam com o kit básico de 
proteção individual: colete à prova de balas, algemas e pistola,para a Polícia Militar e 
Polícia Civil, estamos iniciando com investimento de um milhão e 550 mil reais nessa 
parte de equipamentos de proteção individual. Não vamos resolver de uma hora para a 
outra, mas ao longo do Governo essa meta vai ser obtida porque a vida dos nossos 
homens da Polícia Civil e da Polícia Militar é o nosso maior patrimônio. A morte de um 
policial em ação, meus senhores, não pode ser substituída por dez ou por vinte viaturas, 
até porque a viatura não anda sozinha. A morte de um policial não pode ser substituída 
por nenhuma arma moderna, por nada. A morte de um policial é uma perda irreparável e 
insubstituível. Por isso, criar as condições para aumentar a segurança do homem e da 
mulher da segurança pública é a meta com investimento inicial de um milhão e meio. 



No Corpo de Bombeiros, do mesmo modo. No primeiro incêndio desta gestão tivemos 
problemas graves de intoxicação de alguns homens e a impossibilidade de combater 
com eficiência. Como viram, hoje entregamos reformada a escada magirus que estava 
praticamente imprestável e mais,não esse ano porque não tem mais grana, mas até o 
final do próximo ano nós teremos um novo carro com escada magirus, a mais moderna 
que houver no mercado para a grande Aracaju e para o interior, a grande Aracaju por 
causa dos prédios, não é verdade? Um equipamento adequado para dar uma boa 
cobertura aqui no estado de Sergipe. Mas estamos iniciando com 350 mil reais 
investidos na compra de capa de aproximação, capacetes, botas e kit’s de proteção 
respiratória. Já está sendo licitada pela Polícia Militar do Estado de Sergipe a compra do 
novo fardamento, o que é um direito dos senhores policiais militares. Foram cinco 
milhões de reais investidos na compra do novo fardamento. Um pequeno detalhe, nós 
não tínhamos o dinheiro no orçamento, esta despesa não estava prevista. Os senhores 
sabem que o Governador entra com o orçamento aprovado no ano anterior, não estava 
prevista a renovação do fardamento. Esses cinco milhões que nós estamos investindo na 
compra de fardamento eu o tirei da propaganda, eu o tirei da publicidade. Tirei do 
orçamento da Secom, para que servisse à Policia Militar, melhorando a auto-estima e a 
dignidade do homem que está em serviço. Às vezes sou incompreendido por parte da 
imprensa porque a propaganda está pouca, mas só se trabalha com prioridades e a nossa 
prioridade foi tirar dinheiro da propaganda, que serve para mostrar e para divulgar as 
ações do Governo, para investir na segurança pública. Foram cinco milhões de reais que 
já estão na conta da PM, não sei como é que está o processo licitatório, mas espero que, 
em breve, toda a corporação possa estar com de novo fardamento para orgulho dos 
sergipanos e para orgulho dos PM’s. 

Estamos autorizando pequenas reformas em quarenta delegacias da capital e do interior, 
150 mil reais para pequenos reparos, reformas, rede elétrica, restauração de uma área, 
recuperação de outra, 150 mil reais para imediata aplicação na recuperação dessas 
delegacias. Acabamos de autorizar a convocação de mais 500 policiais militares. 
Incorporamos 500 que estavam fazendo o curso de preparação e agora estamos 
convocando mais 500 policiais militares. Esses 500 policiais militares vão melhorar o 
efetivo e vão permitir à SSP estabelecer para o seu planejamento a alocação de homens 
em maior intensidade no interior do estado de Sergipe para que nós possamos 
interiorizar as ações de segurança. 

Estamos nomeando 50 escrivães de polícia. Tem 150 do concurso, mas não temos como 
chamá-los todos, então, iniciamos com 50 escrivães de polícia para melhorar a 
performance das delegacias e aumentar a qualidade dos inquéritos, oferecendo mais 
segurança, inclusive, para o próprio Ministério Público no cumprimento das suas 
tarefas, ele que precisa de um bom inquérito para que a lei possa ser cumprida 
integralmente.  

Estamos locando novas viaturas, portanto, renovação da frota. Dedicada uma parte dela 
à questão do policiamento comunitário, 235 viaturas. Eu me permito abrir aqui um 
pequeno parêntese. Nós encontramos as viaturas antigas - eram Fiat Uno 1.0 - para o 
policiamento comunitário, ou seja, de bairro e das comunidades do interior, era Fiat 1.0. 



Nós fizemos nova licitação das 235 novas viaturas e mudamos o padrão, agora são Gol 
1.6, com uma grande surpresa, um milhão e 700 mil reais mais barato do que a outra 
licitação que era carro 1.0 e Uno. Nós melhoramos a potência dos motores à disposição 
do policiamento, melhoramos o tamanho do carro e economizamos durante o ano 1 
milhão e 700 mil reais. 
O nosso plano é que essa economia feita na licitação seja aplicada na própria Segurança 
Pública, não volte para a Secretaria da Fazenda, fique à disposição da Segurança 
Pública para dar sustentabilidade ao nosso plano de investimentos. 

A segunda diretriz é a interiorização da segurança, começando com a implantação do 
programa Guardião da Comunidade. A idéia é que inicialmente dez projetos pilotos em 
dez grandes povoados do interior de Sergipe, esse guardião da comunidade não é dentro 
da sede do município, é dentro do povoado. Os povoados, para os oficiais de fora, é 
como nós chamamos aqui os distritos, os municípios têm aquelas pequenas aldeias e 
vilas que ficam no interior, que nós chamamos aqui povoados. Pois bem, já estamos 
licitando contêineres adaptados com ar-condicionado, banheiro, com dois birôs para ser 
a base referência e motocicletas que estão sendo compradas para o policiamento dos 
pequenos povoados acima de 1.500 habitantes, no primeiro momento e, obviamente, 
escolhidos a partir do maior índice de violência, vamos usar critérios objetivos para 
poder aplicar essa nova política com o projeto Guardião da Comunidade. 

Estamos, como eu disse, comprando cabines climatizadas, motocicletas, equipamentos 
de informática para as delegacias do interior. Estamos investindo nessa parte de 
estruturação do interior e na aquisição de equipamentos, especificamente, 180 mil reais. 
Na parte das cabinas, dos contêineres adequados, em torno de 250 mil reais para esses 
dez projetos do Guardião. Cento e sessenta mil para a aquisição de mobiliário para 
delegacias do interior. 

Diretriz número três: modernização e inteligência. Reformulação do sistema de 
emergência da Polícia Civil, Militar e Corpo de Bombeiros. Vamos criar o Centro 
Integrado de Operações de Segurança, a transferência do prédio do Departamento de 
Estradas e Rodagem é para essa finalidade. Vai ser uma central de operações, onde 
trabalharão Bombeiros Militares, Polícia Civil e Polícia Militar.  

Não sei se aqui tem oficiais do Rio de Janeiro, mas eu estive lá no Rio de Janeiro 
durante o Pan-Americano e conheci a central 190 do Rio. Tem umas certas expressões 
técnicas que eu não sei manusear como os senhores, mas, objetivamente, é um sistema 
de policiamento baseado em várias diretrizes, em várias ferramentas, em vários eixos. A 
polícia localizada nos bairros, a polícia localizada nas comunidades, portanto distribuída 
no território. Os carros devidamente chipados para ter comunicação e monitoramento 
direto via GPS, georeferenciamento. A sala de controle com um mapa e com informação 
em tempo real do deslocamento de cada unidade. 

O cidadão liga para registrar um assalto a uma mercearia ou uma ação de violência 
próxima da sua casa e o seu telefone é identificado. De imediato, no mapa, aparece no 
monitor da atendente o local onde está ocorrendo o fato, o oficial que coordena já sabe 



quais são as forças que estão à disposição naquela área, já desloca as viaturas ou o 
contingente necessário para reprimir aquela ocorrência ou para cumprir a sua ação, tudo 
isso acompanhado e monitorado em tempo real nessa central. É o que há de mais 
moderno com relação à operação de viaturas e contingente na área urbana, a partir de 
critérios que somam uma série de ferramentas para dar menor tempo de resposta e 
maior eficiência no cumprimento da missão. Isso vai significar um investimento de 8 
milhões de reais.  

O Governador já autorizou, é para nos próximos 60 dias comprarmos e colocarmos em 
operação, obviamente que isso leva um tempo de treinamento, um tempo de 
qualificação para quem vai cuidar dessas ferramentas. Mas, além disso, esse sistema 
permite trabalhar com estatística em tempo real, definindo as zonas mais quentes, as 
zonas mais frias, o deslocamento das ocorrências, às vezes tem um bairro menos 
violento, então, a ação da polícia migra para outro bairro, o acompanhamento das 
estatísticas e o processamento do sistema vai permitir à polícia planejar sem ser 
surpreendida pelo crime, mas surpreendendo o crime. É um investimento em 
modernidade, em tecnologia, em aprimoramento e em qualificação, inédito na história 
da Segurança Pública do Estado de Sergipe. 

Um equipamento que poucos estados, hoje, já disponibilizam, mas nós queremos 
disponibilizar de imediato. Estamos também instalando um sistema de 
radiocomunicação moderníssimo com rádios digitais, 400 rádios portáteis para viaturas, 
100 rádios fixos para unidades policiais e 2 estações de rádio-base para a comunicação 
entre as unidades. Esseconjunto de equipamentos somam, aproximadamente, 5 milhões 
de reais.  

Esse sistema que será colocado na região metropolitana de Aracaju, é o sistema que o 
Governo Federal adquiriu para a segurança do Pan-Americano. É a parte que Sergipe 
vai receber, melhorando e criando as condições para que o que eu anunciei antes, 
funcione, porque você pode ter a melhor tecnologia do mundo, saber onde está o caso, 
mas se não tiver um sistema de comunicação eficiente, você perde todo aquele 
investimento e um sistema de comunicação eficiente tem que ser imune a vazamentos 
para que o crime não acompanhe as ações da polícia, violando aquela freqüência 
específica. É rádio digital, criptografado, com grande eficiência, como foi testemunhado 
o seu uso durante os jogos Pan-Americanos. 

Ainda na modernização e inteligência, estamos trabalhando a parceria com o comércio 
de Sergipe, porque o investimento no Cosede foi muito grande, oito milhões de reais e 
nós não priorizamos essa questão das câmaras de monitoramento, mas se houver apoio 
da iniciativa privada, ainda este ano o Governo está pronto a investir 350 mil reais para 
um circuito de TV, especialmente no centro da cidade, num programa piloto, para o 
monitoramento de ocorrências via câmeras de TV, uma central de monitoramento e a 
comunicação também a partir do sistema do Ciose com as viaturas e com os policiais 
próximos às áreas de ocorrência, para melhorar o tempo de resposta e inibir a ação da 
marginalidade. 



Um milhão e duzentos mil reais na área da inteligência. É a compra de vários 
equipamentos, dentre os quais o sistema guardião, para dotar o sistema policial dando os 
instrumentos adequados para acompanhar, se antecipar e desbaratar o crime organizado. 
Grandes operações criminosas foram abortadas no estado de Sergipe nos últimos 
tempos graças à ação eficiente, competente e qualificada da força policial. Com a 
compra do guardião, estaremos atualizados com a tecnologia na área de inteligência 
para oferecer uma ação conseqüente, impedindo, criando uma barreira efetiva ao crime 
organizado e desmobilizando e desbaratando as quadrilhas que operam em nosso 
território.Estamos investindo 120 mil reais na aquisição de equipamentos de informática 
para a Polícia Militar.  

Por fim, a soma de todos esses investimentos, como os senhores podem ver, totalizam 
20 milhões 892 mil reais, mostrando que a primeira parte do nosso projeto e do nosso 
programa começa a ser realizada. Nunca, pelo menos que eu tenha registro, um governo 
no seu primeiro ano de gestão conseguiu, com recursos próprios, aproximadamente 12 
milhões de recursos próprios e com parcerias, mobilizar um volume de recursos dessa 
monta para apostar na consolidação de um projeto de segurança. Fortalecer o alicerce, 
consolidar organicamente, estruturalmente, administrativamente, gerencialmente as 
forças policiais para buscarmos mais efetividade. 

Na segunda fase, esse plano vai continuar, com investimento em infra-estrutura, com 
investimento em equipamentos, ao longo dos quatro anos, mas a partir de agora teremos 
uma segunda prioridade para trabalhar, a reorganização da Polícia Civil e da Polícia 
Militar. A lei orgânica da Polícia Militar, uma nova lei orgânica da Polícia Civil, a nova 
lei orgânica do Corpo de Bombeiros. Modernizar institucionalmente, estudar 
metodologicamente, sistematicamente as carreiras de cada profissão e buscar encontrar 
o exato ponto onde nós podemos alterar, para garantir a valorização das categorias que 
trabalham na segurança pública. 


